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A análise qualitativa de processos cognitivos e da aprendizagem exige o 
exame de transformações relativamente sutis e ri\pidas nas relações entre aç5es 
(e.g., discursivas e gestuais) e a e.'ltrutura de situações especificas. A videografol 
(estudo da atividade através de filmagens em vídeo) e a anAliu microgmltica (estu­
do detalhado da evolução das relações entre agentes e situações) combinam-se 
para fonnar um modelode co1eta. e análi.sede dad08 qll1:' permite uma interpretação 
roousta e consistente dos mecanismos psicolÓgicos subjacentes à atividade huma­
na. Nas seções a seguir, apresentarei (1) ummode\o de análise microgenética em 
Psicologia Cognitiva.: (2) prindpiosmetodolÓgicos para o uwd.evíd~ I"I4 p6qui­
sa científica; e (3) um estudo empírico que exemplifica o uso da videografia e da 
análise microgenética na área de resolução de problemas em matemática. 

ANÁLISE MICROGENÉTlCA 

Historicamente, JeanPiaget pode serccnsideradoum dos principais pre­
cursores do método genético na análise do desenvolvimento intelectual. A nature­
za genética da teoria Piagetiana está presente sobretudo na análise da evolução e 
transformação gradual de estruturas cognitivas ao longo do desenvolvimento 
ontogenl!tico e filogenético (piaget 1970). Também um precursor da análise genéti-
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ca do pensamento, Lev Vygotsky (1934/1987) argumentou por uma pen;pectiva do 
desenvolvimento consideravelmente mais ampla que aquela defendida por Piaget,. 
ao incluir os domlnios s6cio-hist6rico e microgenético de análise. (Ver Wertsch. 
1985, cap. 2. para uma discussão detalhada do método genético em \ygotsky.) Para 
Vygotsky, o domínio microgenétiro de deserwolvimento rognitivo está relacionado 
II fonnação de prO<:eSSOll psicológicos no curso de alguns minutos ou segundos. 
Wetsch (1985) relaciona este donúnio a "estll.dos longitudirmis de curto prazoH , e C{}< 

menta que Vygotsky "obstrwu que, ~o ignorar esta fonrw de tmnsiçJo genética, estudo! 
txptrimm tais e lhllprtndiUlgemfrtqutmlemtmlefll/hllm no IIprovtitammlC/ daqui/C/ que 
podem ser seus dados mais inttmSantes."(p. 55) Vygotsky argumenta, entretanto, que 
a abordagem microgenética deve associar-se ii. análise do macro--contexto sócio­
cultural de desenvolvimento, a fim de que poe;sam05 identificar o significado das 
ações e proce55OS mentais humanos. 

A investigação psicológica deve, portanto, induir um nível de discussão 
que denominarei micn~máliu int~lItiva. Em primeiro lugar, esta abordagem 
interpretativa assume que a ação humana é rica em ~nteúiWs stm4nticc/s (Packer e 
Mergendoller, 19S9).lstoé,ações cognitivas, comunicativas ou gestuais possuem 
infIUfncia em virtude dosignificado que elas adquirem em contextos sócio--cultu­
rais específicos_ Como conseqüência, esta abordagem implica uma dtseriçJo dtnSll 
(Geertz, 1973) dos aspectos interacionais de atividade, tais como diálogos entre 
seus participantes ou a produção colaborativa de representações durante a resolu­
çãode problemas. Em geraL este tipo de análise não busca estabeleceras '1eis" que 
governam a emergência de ações, mas identificar seus significados em relação a 
atividadee situações especIficas. 

A fim de constmirexplicaÇÔe5 plausíveis sobreosignificado deatividades 
diversas, e sobre a estmtura das situações sociais e materiais nas quais tais ativi­
dades emergem.. esta abordagem examina em detalhe mudanças relativamente sutis 
nas relaÇÕeS entre agentes e suas aÇÔe5. Entretanto, esta abordagem microanalítica 
difere daquela comumenteusada nas Ciências Cognitivas (e.g., Ericsson eSimon, 
1984), onde técrUcas analfticas como a codificação de diálogos linha-por-Iinha 
visam identificarestratégi.as cognitivassupostament "pura, ", através da "abstra­
ção" do oontextosocial da atividadeondeosdiálogos são produzidos. 

A abordagem interpretativa proposta aqui tem as seguintes caracterlsticas. 
Em primeiro lugar, o exame detalhado de processos oognitivo-interacionais deve 
ser enfatizado sem comprometer acompreensãoda atividadecorno ilm. todo. Em 
segundo lugar, esta abordagem ~ em grande parte qualitativa no sentido da ênfase 
na análise de protClCC/los (i.e., a transcrição das ações e discurso registrados em 
vfdoos,}Xl!' exemplo). &teobjetivoestá associado, por sua vez, ao lI50de "exem­
plos" ou episódios prototípicos na elaboração e ilustração de principios teóricos. 
A dtaçãode Scott (1985) no infcio deste artigo exemplifica esta posição. Como 



conseqümcia das caracterfsticas acima, a abordagem microgenética interpretativa 
baseia-se fortemente na apresentação de narrativas e explicações detalhada5 dQ5 
fenômenos investigados, com pouco ou nenhum uso de esquemas tradicionais de 
categorização de estratégias. 

Em suma, dois princípios devem guiar a análise microgenética. O primeiro 
recomenda quea análise de processos (e.g., de resoluçãodeprob!emas) é sempre 
mais irúormativa que a de!Crição de produtos (e.g., estratégias de resolução). O 
segundo principio complementa que a a~lise deve inspeciOflar açôes detalhada­
mente, sem perder de vista o significadoda atividade em que tais ações se iruerem. 

VlDEOGRAFlA 

A TJideografia, ou registro em vfdeode atividades humanas, apresenta-se 
como wna ferramenta Impar paraa investigaçãomicrogenética de procesS05 psi­
cológi005 compleX05, ao resgatar a densidade de açê'Jes comunicativas e gestuais. 
Deacordo oom Rosche!1e,Jotdan., Greeno, Katzenberg e Dei Cario (1991), a filma­
gernemvkl.eopode" .. .captumrmúlIipJaspisM5uisuaisl!auditfr>a5'f11tuo1otk~t'S 
f~dais a diagramas no qlUld1'O-negro, t da a.sptCtogmll dt uma attvidadl!a diAlogosmtrt 
proft'S$OT t alunos. (O r:tfdeo) t menos swjtito aos TJiIs do obm"vador qut Ilnotll,iJt'S ~das 
tmo~çiIo, simplel!mmte p"rqul!e/e rtgistrfl irif0rm4fÕt.S tm maiordel1Sidlltk." 

! importante lembrar, poroutro lado, que a videografia não produz por si 
própria um registro completo e final da atividade investigada, e que a colem de 
dados em vfdeo não é um problema trivial que pode ser reduzido à quantidade de 
filmes produzidos. Roschelle et aI. (1991) listam as seguintes dificuldades da 
videografia, se comparada a observações ln sitw e registros etnográficos: (1) a tecn0-
logia de vldeo possuí menor rll5Olução, contraste, foco, percepção de campo e pro­
fundidade que o olho hutnalY), de maneira que o registro de muitas IlÇÔes pode ser 
severamente limitado; (2) o vídeo é também menos sens!vel e seletivo que o ouvido 
humano, de maneira que a filmagem de indiv!duos em atividade conjunta pode 
produzir registras anfusos e indesejáveis. Neste sentido, a videografia deve com­
binar-se com métodos de obse:rvaçiIo etnografica ii fim de o.!cançar sua utilidade 
máximaro. Observações etnográficas, portanto, permitem ao investigador maior 
acesso ao contato de wna a.tividade, normalmente não ca.pturado em v!deo. O 
çontexto refere-se, por exemplo, a. aspectos da organização sacio.! de uma sala. de 
aula que exigema interpretação ln loco de um observador humano. 
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Uma questão comumente levantada sobre a videografia diz respeito a pos­
síveisinfluências dele«!rias da presença de câmeras no contexto de investigação. 
Pesquisas que incluem o uso desta tecnologia têm demonstrado que a presença de 
câmerasno laboratório ou salade aulaéaperns tão intrusiva quanto a presença do 
próprio investigador, com a vantagem a favor do vídeo de que as reações dos sujei­
tos investigados terão sido registradas em detalhe. Na pesquisa em Psicologia, é 
importante (1) reconhecer que qualquer tecnologia de coleta de dados produzirá 
cerioo efeitos no ambiente investigado, e (2) trabalhar no sentido de registrar estes 
efeitos edesenvolver instrumentos analíticos que possam avaliar sua influência. 

Com relação i\ anâlise de dados videografados, a estratégia que desçrevo a 
seguir tem sido espeçialmente adequada para a investigação da atividade mate­
mática de crianças durante sessões de resolução de problemas. (A última seção 
deste artigo resume um estudo realiudo com base nesta estratégia). Os seguintes 
pasSO:'! devemguíar a organização dos dados para análise: (1) assistir poroomple­
toe sem interrupções tantos vídeos quanto possíveL realizando anotações prelími­
nare5 sobre eventos associados ao problema de pesquisa; esta tarefa permite uma 
familiarização com os dados ea elaboração de uma caracterização geral da alivi­
dade; (2) produzir um "índiC('deeventos",que pode ser elaborado paralelamente 
i\ atividade de!!CI"Íta no item 1; este índice permitirá ao investigador um acesso mais 
rápido a segmentos espedficos dos vídeos (0), (3) através do indice, identificar os 
eventos relacionados ao problema de pesquisa; esta fase inicia o trabalho 
interpretativo mais rigor05o, cuja nalureu será discutida a seguir; (4) transcrever 
literalmente os eventos selecionados, com o maior número possfvel de detalhes; a 
transcrição não deve substituir o vídeo,mas servirá como apoioi\ análiserninuci­
asado mesmo(CI; (5)assistir persistente e repetidamenteesteo; ~to, (ou episó­
dios), apoiado pela análise exaustiva das transcrições, a fim de gerar interpreta­
ções plausíveis dos microprocessos envolvidos na atividade; é importante lembrar 
que não há limites par" quanto tempo o investigador deve deter-se em episódios 
espeçíficos, pois o objetivo é construir uma caracterização densa sobre a atividade 
investigada, (6) ao divulgar resultados, apresentar interpretações ilustradas por 
exemplo prototfpicos colhidos diretamente dos vldeos e transcriçóes, permitindo 
que o leitor possa compreender os argumentos e princípios teóricos sugeridos pelo 
investigador e/ou construir interpretações alternativas 
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A interpretação de dados videográfic05 na per~pectiva microgenétiGl não 
4Í menos ou mais "objetiva" que a elalxlração dos tradicionais esquemas de 
codificação da pesquisa experimental. Entretanto, a atividade interpretativa nesta 
alxlrdagem envolve paradigmas metodológicos e teóricos distintos, além de repre­
sentar um processo mais lento e complexo. Segundo Schoenfeld (1991)l"l, a metodo­
logia de análise eapresentaçãode resultad06 nesta perspectiva deve incluir oque 
chama de" argumentação competitiva" . Na argumentação competitiv .... o pesqui­
sador deve permitir a outro!; tanto acesso quanto possível aos dados em vfdeo, e 
discutir extensivamente com esta comunidade reduzida o possfvelleque de inter­
pretações para eventos videografados. O problema básico para este grupo é res­
ponder "como" e "porque" wn individuo engajou-se em determinadas ações du­
rante a resolução de wn problema matemático, por exemplo, e como estas ações 
(comlU\icativas, gestuais e cognitivas) evoluíram através da atividade. 

Schoenfeld (1991) lL~ta também várias questões sobre a análise videográfica, 
cujas respostas ainda são motivo de oonlrovérsia na comunidade científica: 

1. Como focalizar em t6pioos que siocentrais e não artefatuais ou 

2. Como alcançar validaderea1...? 
3.Comoalcançarfidedignidade ... ? 
4. Como apresentar 015 resultados ... ? 
5.Onde publicaras monstros [sic] que resultam? 

A maioria do.<! problemas citados por Schoerueld afetatn a pesquisa em 
psknk>gia de forma geral, na medida em que apontam pra dificuldades teóricas e 
metodológicas envolvidas na investigação e descrição de mecanismos CognitivOl5. 
Uma das vantagens da abordagem videográfica-microgenética, entretanto, éque 
através dela podemos construir urna compr~nsiio profunda sobre alguns casos 
significativos, ao invés de conclusões supostamente amplas sobre muitos casos 
cujo significado compreendemos apenas superficialmente. 

EXEMPLODEPE5QUlSA MJCROCENFrrCA-VTDEOGRÁFICA 

o exemplo apresentado a seguir ilustra sumariamente o uso devideos e do 
método microgenético na investigação psicológica. O objetivo deste estudo (ver 
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Meira. prelo) foi esclare<:er como estudantes de primeiro grau constroem represen­
tações matemáticas durante a resolução de problemas envolvendo mecanismos 
fuicos e funções lineares. Muitas pesquisas têm erúocado como crianças usam 
representaÇÕe5elaboradas portxperls (e.g .. professores na sala de aula), mas não 
há um consenso sobre como caracterizar as representações materiais constnúdas 
pelos próprios estudantes duranteatividades matemáticas!·). Por um lado, sÍllte­
mas simbólicos na atividade matemática podem ser analisadOi!l a partir de seu 
papel de mediador da comunicação e de suporte a processos cognitivos (Kaput, 
1987). Esta perspectiva esUi frequentemente associada a uma visão clássica da 
Educação Matemática, onde a análise tende a opor processos cognitivos (tid05 
como puramente ~intemos') e processos de manipulação de súnbolos ffsiC08 ou 
representações materiais (tid05 como puramente "externos'). Por outro lado. se 
considerannOiS a perspectiva s6cio-cultura.1 a que fizre{erêlcia na. primeira parte 
deste artigo, convenções culturais tais como os sistemas simbólicos da matemlitica 
devem ser analisadas a partir de sua influência na. emergência de atividades espe­
dficas, levando-se também em conta que seu significado é continuamente lTansfor­
mado por individuos em atividade. Esta perspectiva tem ccnseqüências importan­
tes parti o estudo da atividade representacional em matemática. Pea (1987). por 
exemplo. argumenta que representações materiais funcionam não aperuu como 
"amplificadores" (de processos cognitivos e comunicativos), mas principalmente 
como trtmsjomuldortsda própria atividadeque 1he!! dá origem. 

No eJ«!mplo a seguir, o problema da ccnstruçiode representações materi­
aiséanalisadoapartirdaatividadedeumpardeestudantesdeoitavasé"ieduran­
te a resolução de problemas matemáticos sobre um meamismo com molas. Neste 
mecanismo. duas molas são suspensas no topo de uma escala numerada (ver a 
Figura 1). De acordo coma Lei de Hook. molas comportam-se linearmente de tal 
forma que se o comprimento inicial da mola é "b" e seu coeficiente de elasticidade 
é "a". cada vez que uma unidade de peso écolocada na mola, esta alonga-se "a" 
unidades. Então, se "X" unidades de peso são colocadas, a mola alonga-se "a 
vezes X" unidades e adquire um comprimento final "Y=zX+b". Em cada mola 
(marcada "branca" ou "preta"), os estudantes podiam colocar até três pesos,ou 
"X,.J libras~ (ver a Figura l).A tarefa analisada pedeaosestudantes para resolver 
o seguinte problema: "poder' alguma das molas serduu vezes m&Ílllongaque a 
outra, para uma quantidade apropriada de peso'I1" Nesteprobl.ema, as equaçõe!! 
subjacentes ao arranjo fisicoeram: Y- 2X+8 (paraa mola "preta") e Y_X+7 (para a 
mola "branca") . 
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A análisemicro-genética interpretativa mostrará no episódio discutido a 
seguir que: (l)a competência representado:,al das crianças guarda relações intrín-
5e!:ascom as circunstâncias materiais e interacionaisdocontextode resolução do 
problema; e (2) as representações materiais elaboradas pelos sujeitos detêm um 
importante papel de mediação e estruturação da atividade de resolução de proble­
mas,iuncionandocomoa base material do desenvolvimento da compreensão ma­
temática. 



Baseados em manipulações prévias com eslas molas duranle a meSma 
<-'Iltrevisb,osestudanles~ólramql.lCodeslocólmentoportibrada mola ''bran­
ca N allen'\.wa enlre 1 e 11/2 (uma percepç,io incorrei,,), de forma que a resolução 
do problema correspondeu a uma tent~tiva de impor regularidade ao conlporta­
menta desta mola, evita r cálculos com fraçtles, e agrupar longas listas de dados a 
fim deresumir e facilitarrompUbÇllescomp1exas. A Figura 2 tllOstról uma prim<-~ra 
parle da evolução da represenlólçãoronslruídól por estes sujei los. As fases dest" 
evolução <-",tão indicadólS no protocolo abaixo pekls k>tras de A a G, e Figur .. 2 ~Ióls 
áreas hachuradas. A reconsliluição detall",da da atividadedossujeitos durantea 
enrn.'Vista foi pc!lISível devido à densidade deinforma<;ões registradas em vídeo. Os 
passos tomados na elaboração da representólção no papel. por exemplo, foram 
minuciosamente re<:onstituídos ii pólrtir de uma investig<lção micro-analilica das 
imólserlS filmadas. Em ~uida, a própria represt.'Iltação C<lIlstruída ~los sujeitos 
no papel foi digitalizada (via samnn), e os passos r<-,<:onstituldos em wqüência 
(como na Figura 2) p<lra efeito deapTl!Sentaçãode sua microgênese. 
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51- É. ccmOstJosse 1, 1 e1/2, 1, 1 t 1/2, 114cé? (Observaçãoempirica dooompor­
tamentuda mula "branca".) 

52-Uh-huh. 
51- Vllmosver ... Irnlosrprejllntm ... assim ... wmundo t t 1 (Figura2-A), então ull, 

SIIbrnlOSqulda stgI<ndII t>t:<:tuiser.3 (Figura 2·B), tnt40tSlesvifoser I, enlão4vaesmiser5 
polegadas (Figura2-C), enlãoveja,é I polegada, I t 1/2, 1 polegada, 1 t 1/2 (Figura 2-D). 

52-Uh-huh. 
51- Somando I5ll5dcü dá 2, If'IfII'diur, dá 3, mais 2 dá 5 ... Então WI7IO.!I dizn <JUt m 

fomos, isto é 1, 1, vamoscham41'dtl unidadt(Figura 2-E) ... t/tvai, 4vt%es mais, mtiiod620 
po/egtldaspwa Wixo (F'J.SUl'a2-F) ... AqI;ela (amola "preta")liÓtui 2polegadoisdtcudlirez ... 

52-Uh-huh. 
51 - Então, wmos coloau 111 mais llqui (Figura 2..(;, área 1) entilo f':SSI'. vai ser 6 

(FJ.SUl'a 2-G, área 2), 6 t>t=s 4 t 24 (Figura 2-G, área3), okay. 

Observeque51 iniciaarepresentaçãono papeloornquatromarcas, cadauma 
representando wn pe!O na mola (FiSUra 2-A). Por sua ve-z. o des1xumenlo da mola entra 
na representação através da quantidade indicada pelo parêntese (Figura 2-B). Entre­
tanto, logo ap611 51 vollaMe para 52 e chamar-lhe a atenção para o problema {"então 
veja ... "),eleacrescmtaasfraçõe<; ClXTeSpOIldentesaoo;.deslocamentosde 11/2polega. 
da.o; (Figura 2-D). Desta forma, as mesmas marcas desenhadas moment05 antes como 
uma representação de pesos na mola, adquirem nova ccnfiguração e significado ao 
indicar deslocamentos parciais desta. Transfonnaçõe!l como esta foram freqüentes 
durante as entrevistas, 5ugerindO que representações materiai5 não possuem signifi­
cado fixo, mas sua funçãono (llltexto de uma atividade é OOIltmllamente transfonna· 
da de aoordo mm exigências circunstanciais de situações específicas. No episódio 
acima, por exemplo, a transformação ocorreu no momento emque51 tentava tomar 
sua representação aCCS5(ve! a 52. 

Emseguida,.Sl desenha o drculomostradona Figura 2-E, criando uma unida­
de que agrupa os efeitos de vários pesos na mola branca e permite o cálculo do deslo­
camento total resultante de wn grupo destas unidades (Figura 2-F). Observe que isto 
facilitaa resolução do prd>lema, tomando mais rápido e fluente o cák:ulopara valores 
alt08 (e.g., 4agrupamentos de 5 representa urndesloçamentode 20), e o subsequente 
o:ntrastesolicitadonoproblema ("Y p .... '" 2.Y _?'').Ainda a re;peitodarepresenta­
çãomootrnda na Figura2-F, observe também ÇOJlV) as marças no papel indkam quan­
tidades de natureza diversa: 41ibms fazem a mola deskx:ar-se 5 polegadois, tornadas 
como N 1 u71idadt"; 4 destas unidades (ou agrupament08) fazem a mola deslocar-se 20 
polegadas. Entretanto, nenhuma das dimensões trabalhadas peiU'l estudantes (pesai, 
deslocamentos, e agrupamentos) foram explli:itarnente rotuladas no papel, fazendo 
C(Xll. que a representação apresente wn çaráter minimtllis/tl. Osignificado das marcas é, 
aoinv~, distribufdo espacialmente (dentro versus fora do circulo; ver Figura F), no6 

diálogos entre 00 sujeit05 (qwmdoestas dimensões sãoverbalizadas), no mecanismo 



(através desua presença física roa situação), e roa própria memória dos estudantes a 
respeitode eventos e marcas grafada~ no papel. 

Aoiniciaroscálculos relatiV05:l mola "preta" ("lU/ue!t>sówi 2 polegadt>sdea>dt> 
UI'Z ... "), 51 percebe que o deslocamento por unidade na mola '·branca·' (5 polegada~) 
não é múltiplo dodt.'SIoaunenbJ por pesona mola '·p"-,Ia" (2 pok'&lda..~), oq"" tomaria 
problemática a oomparaç.io~treas molas. Então,51 transforma a repre;enlaçiio para 
a mola ''branca'' em vários locais (Figura2-G), construindo uma relação multiplicativa 
elltre os deslocamentos de cada wna das mola.~. Estas tran.~formações mostram que 
uma representaçãoéCOllStituída de múltiplasárea5 cujo COIlteúdo e significado p0-

dem ser manipulados de aaTdocom li emergência denovos objetivos durante a re;o. 

luçãodeproblemas. 
Quinze minutos mais tarde, os t.'Studantcs já haviam fcito PTOb'TCSsoconsidc­

nível na comparaçãodosdeslocamentosdas molas (vera Fib'Ura3). Vemos queofoco 
de sua atenção roa resolução do problema pmpostodeveria ler sido oromprimmlo das 
molas (não O seu deslocamento), emlura este faloniio afete a análise proposta aqui. Ao 
final, OS eshldanteschegam a um pontoondeS2 prop6eofechamel1tod<1 questão, eo 
seguintediálogoemeq;e; 

-, 

/00 

I/D 
/2D 

__ • ..,.-_ ............ >J 

r~mo' . .. I',JcoJogJQ (/994). N" J 



52 - Nilo dA (o dobro), adifererr.r;a err.1n (os deslocamentos) [d]u moltls l1í1o ~o 
Sllficienl~. 

51-e. 
52 - Voci! conconia? 
51 - Espn-~, IIh ... ~,nl cemcurdo, ~Ia JimpIll9mmt~ nJfo, bom, a mola ("preta'1 

crtSC~ mllsn4oo$llficiml~ptml (inaudfvel) ... N40, espert,espere,uistOIl'1llj~ ... I, I I/l, 
t 11/l, 1 (referind~àseqüênc:iades1oc:amentosdentTododn:ulo que representa 
a "unidadel, ml"o /I pr6rima conlagm 1140 t I (indicador da "unidade", grafado 
imediatamente abaixo do circulo), ml"o islo Q/jlli MO eslof c610, d~ /Jf!T I I/l 
(Figura3,áreal). 

Observeque, ao passo em que 52 sentenciava a condusiiodo processo, 51 
iniciava uma nova tentativa decompreenderoproblemaea representação elabora­
da até então. Neste momento, 51 refere-se ao número antes usado para indiClU" um 
grupo de deslocamentos (Figura2-Ee Figura3,4rea.l), epassaa interpretá-locomo 
elemento da seqüência de des1ocamentos por peso. Mas para que este valor possa 
de fato completara seqüi!ncia,51 otransforma de "1" para "11/2" .Claro que nio 
é possfvel determinar se o sujeito de fato confundiu esta marca no papel como 
pertencendo à seqüência de deslocamentos logo acima (e tentava corrigi-Ia como 
um termo daquela seqüência), ou se estava iruatisfeito com o resultado obtido até 
então e "encenou" o erro para justificar uma nova tentativa de c{lculo. De uma 
forma ou de outra, vemos que a representação no papel funcionou como a base 
material das ações do sujeito, organizando-se e provocando uma nova série de 
ajustes na representaçi!.o (Figura 3, áreas 2, 3, 4 e 5). {por exemplo, a inclusão de um 
deslocamento de 11 /2 no topo da seqüêocia (Figura 3, área 2), ao mesmo tempo em 
que ajusta a soma de deslocamentos para um valor inteiro mais facilmente 
computável (5=.9), produz uma seqüênciade deslocamentos que não corresponde 
às observações empfricas realizadas pelos sujeitos {"t como ujosst 1, 1 t 1/l, I, I t 
1/21. Assim. ao mesmo tempo em que observamos cOl'ltinuidades ~tre o mecanis­
moffsico esua reprodução simbólica, vemos também rupturas onde a representa­
ção no papt:'l assume uma função que permite aos estudanres realizarem inferinc:i.as 
independentemente de suas observações empíricas. Finalmente, os estudante'! e'!­
crevem a expressão "9 inche!! ,,7times" (Figunl3,áre.a5),quefuncionaoomoum 
sumário das computações realizadas até então. A elaboração desta expressão é 
importante no processo de resolução do problema por ser mais facilmente 
reproduzível (e.g., emoutTa tolha de papel como substituta dos cálculos reaJiza­
dos), eutilizável na conversação entre os sujeitos. De fato, uma expressão seme­
lhante é finaJmente elaborada pelos sujeitos para gerar uma nova série de compa­
rações entre 05 deslOClmentosdasmolas. 

Devidoà extensão da miaoanáliseapresentada em Meira (prelo), apresen­
to a seguir um reswnodas oonclusÕe5doestudo original. Deacordo com aanálise 



realizada, observou-se que as representações elaboradas pelos sujeitos apresenta­
ram a5 seguinre, caracleristkas: (1) As representações matemáticas foram usadas 
para resumir, ab!;trair e transportar informações contidas em outras representa­
ções; (2) Amesrna representação pode possuirmúltiplo6 significados, que evoluem 
durante a resolução de problemas; (3) Embora as vezes aparentemente oompactas, 
representações no papel podem ser compostas de "aglomerados" distintos, cada 
um dos quais permitindo inler~ias quantitativas distintas; (4) Mesmo em uma 
representação estritamente não-algébrica, urna representação matemática pode 
conter "variáveis", cujo conteúdo e sigruficad.o são manipulados, recombinados, 
ou mesmo abandonados, dependendo de cil'CUf\5tâncias emergentes na atividade 
do sujeito; (5) Representações podemapresentarumcaráter minirnalista, namedi­
da em queinfonnaÇÕi!S "secundárias" (por exemplo, rótulos em tabelas de valores) 
surgem apenas no discurso do sujeito; (6) Representações são de certa forma "con­
tínuas" mm possíveis referentes físicos, mas também podem adquirir vida própria 
e passar a organizar a atividadeda qual emergem.: (7) EstraMgias de resolução de 
problemas não são simplesmente aplicadas a representações, mas sua própria 
emergência pode depender da existência de representações especificas em uma 
dada situação. 

Nos segmentos discutidos acima, fica claro que a construção da tabela 
envolveu bem mais que a aplicação de conhecimentos já estabelecidos e recobra­
dos durante a entrevista. Ainda que tabelas de valores fosem ferramentas familia­
res na sua pnhica escolar,estes sujeitos apropriaram-sedestas ferramentas eespe­
cializaram-nas de forma a resolver problemas emergentes durante a sessão de 
representações materiais como transformadoras daatividade naqual emerge, ao 
mesmo tempo em que são transfonnadas pelas circunstâncias do contexto de reso­
luÇãode problemas (que inclui interações sociais e aspectos do mundo físioo). Esta 
conclusão, entretanto, deve ser cuidadosamente qualificada pois representações 
não iX'Ssuem, por si SÓS, qualquer poder especial para determinarocursodo rac­
ocínio matemátioo. Ao inv&l disto, sugiroquerepresentaÇÕi!s materiais e a ativida­
de matemática de resoluçiiro de problemas se constituem mutuamente. 

Frequentemente, entretanto, a instrução matemática esoolaré tal que res­
tringe a produção de sistemas representacionais não-convencionais e especializa­
dos por parte doestudante, além de pretender suprimir sua suposta "dependên­
cia" em relação a representações materiais de forma geral (vistas apenas como um 
meio para a aquisição de competências mentaise"abstratas"). Entretanto, marcas 
ediagramas no papel não são meios menossonsticados de fazer matemática, mas 
a própria base material daçompreensão.A escola deveria, então, promover a pro­
dução de representações materiais, além de investigar cuidadosamente sua emer­
gência e as formas pelas quais urna representação pode levar à criação de mais 
representações e argumentação nasala deaula. 



CONCLUSÃO 

o estudo sumariamente descrito acima exemplifica o poder da videog:rafia 
e da análise microgenética na investigação de processos psicológicos complexos. 
Sem estas ferramentas, seria improvável que pudéssemm compreend.ercom pro­
fundidadee ilustrarocaráter fledvel e circunstancial de representações elabora­
das durante a atividade matemática. A evolução gradual da propria representação 
no papel, por exemplo, só foi possível resgatar e reconstruir através da análise 
detalhada do vídeo da entrevista. Enquanto a videografia não se constitui uma 
panacéia metodológica que substitui definitivamenteoutros métodos de investiga­
ção,ela sem dúvida pennite um acesso privilegiado aos conteúdos microscópicos 
da atividade humana. Por sua vez. o medeio interpretativo microgenético permite 
um nível explicativo da ação humana que escapa ii análise tradicional através de 
esquemas de categol"Ízaçãode estratégias. O valoroombinado da videografia eda 
análise microgenética amplia consideravelmente o poderexploratÓTio da Psicolo­
gia Cognitiva, ampliando também os objetivos desta disciplina no sentido de in­
vestigar atividades complexas fora dos limites do laboratório. 
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